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~BC.ANO DOS JORNAIS DO DJ:STR.l:TO DE BRAGA. 

OESTADONOVQORGA~~ 
CAMENTE CORPORATIVO 

.Há quem suponha que a or­
ganização corporativa nada tem 
com o Estado Novo, ou seja, 
que ela é como que estranha- a 
orgânica do mesmo Estado. Isto 
é grave êrro, que alimenta a ilu­
são de se cuidar que alguma vez 
é possivcl o Estado Novo sem 
aquela organização, ou esta sem 
o· Estado Novo. E' grave êrro, 
prevenido há muito tempo, visto 
como, entre os princípios funda­
mentais da dout1 ina do Estado 
Novo, e que se lêem nos esta­
tutos da União Nacional, lá se 
diz expressameute, que O ES­
TADO E' OHGANICAMEN­
TE CORPORATIVO. 

Ser orgânicamente corporati­
vo o Estado Novo, é como viver 
o Estado do corporativismo; é 
como, por um símile exacto, vi­
vtr o corpo da alma. 

O orgânicamente a que alu­
dimos, não significa outra coisa, 
em hermenêutica exacta do texto 
da nossa doutrina. 

Demais, sendo a Nação, com 
a Metrópole e o Império, a cor­
poração maior de tôda5, e de tô­
drs integradora; e sendo o Esta­
ào Novo e e SÓ êste, por sua dou­
trina e acção) a ex pressao juridi­
ca e política da Nação, logo se 
deduz corno é orgânicamente cor· 
porativo o mesmo Estado=e sê­
lo é a sua razão de existência, 

para bem da colectividade. ------···------Uasas Eeonómieas 
Vai a Câmara de Setubal cons· 

truir 220 casas eclmómicas. O 
custo da construção é calculado 
em 7.ooo.ooo.71Joo, sendo metade 
Jesta importância dispendida pe­
lo «Fundo de casas eco:iómicas» 
e a outra metade pela Câmara de 
Setubal. ------.. ·------
O preço do papel 

A propósito do recente au­
mento que sofreu, O Despertar, 
de Coimbra, grita -ó da guarda! 
-e o Figueirer.se, depois de a­
nunciar a subida das assinaturas, 
acrescenta: 

Se a vida da chamada 
pequena imprensa conti­
nuar a ser assim dificultada, 
estamos crentes de que de­
saparecerá em pouco tem­
po porque acabará por se 
dar por vencida visto não 
haver possibilidade de se 
manter-· perdendo. 

Com efeito, temos ouvido di­
zer que isso não faz bom cabelo ... 

Fala Bismarek 
Quando o céu está limpo e 

sereno, o marinheiro acha que 
Deus està muito longe para se 
ocupar da casca de noz em que 
êle navega; mas, quando se de­
sencadeia a tempestade, ajoelha 
diante da Virgem, porque o peri­
go encurta as distancias. 

AUTOMOVEIS 
~aratos ~ara to~a a ~~nte 
la~riea~os em I~~llT~~~l 
OXFORD- «Lordi> Nuf­

field, após uma viagem de sete 
meses pelo Império, declarou na 
conterênciJ a Imprensa realizada 
nesta cidade: 

•Temos boas oportunidades 
de vender automoveis britanicos 
para o ultramar se a industria 
dos automóveis na Inglaterra ti­
ver liberdade completa para se 
desenvolver. A guerra levou a 
um grande desenvolvimento in­
dustrial no Império. Há agora 
belas estradas e milhões de i:;es­
soas que podem conseguir um 
carro pela primeira vez. Desejam 
carros pequenos ou médios e ba · 
ratos e fáceis de conservar e é 
nessa espécie de carros que a 
Grã:- Bretanh.1 obtem maiores 
êxitos. 

Acrescentou: «E' impossível 
dizer ao certo a brevidade com 
que os carros britanicos estarão 
prontos e quanto custarão, mas 
<<podemos produzir milhões des­
ses carros melhores do que aquê· 
les que produzimos antes para 
vender a um bom preço tanto 
na rnetropole como no ultramar, 
no caso de nos ser dada liberda­
de para nos lançarmos á tarefa e 
de obtermos trab.llho e materiais 
a um preço normal».-(R.) 
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Novidade Literária VARIAS NOTICIAS 
A Inundação 

por EMILIO ZOLA 
O gigante das letras que foi 

o autor de Nantl e Taberna, Fe­
cundidade e Germinal é, sem du­
vida, um dos autores mais dis­
cutidos de tod_as as épocas e as 
opiniões dividem-se quanto ao 
valor da sua ·literatura social)), 
se bem que ninguem, de boa fé, 
negue o seu portentoso génio li­
terário, a su;i envergadura <le es­
critor dotado de uma visão cic­
lúpica das coisas e dos seres e de 
um poder de sugestão que talvez 
não seja igualado por nenhum 
outro escíitor dos tempos mo­
dernos. A sua obra é conhecidis­
sima em Portugal; mas nem to­
d ~1s têm sido publicada na nossa 
lingua. Precisamente acaba de ser 
agora editada com requintes de 
perfeição na a presentação gráfi ·· 
ca e na traducção, urna obra que, 
sem ser das mais conhecidas é, 
decerto, ousamos afirma-lo, a 
mais intens;i, a mais trágica, a 
mais inesquecível de todas as 
suas criaçõês. Efectivamente, em 
cc A Inundaçao)>, o grande Erni­
lio Zola abandona a sua forma 
de romance socítil, de catequisa­
dor, de simbofü.ta, descrevendo 
apenas um conflito humano, po· 
voada a cena de seres simples­
mente buma110s. E como a tra­
gédia descrita é, de si, empolgan­
tí ssima e Zola soube encontrar 
p;:ira a sua narrativa, o termo 
mais profundamente humano e 
vibrante; resultou uma obra de 
arte imperecivel, daqut las que 
marcam o cúme de uma obra 
literária toda ela genial, daquelas 
que, uma vez lid;is, nunca mais 
podem esquecer-se. A apariç:lo 
deste belo volume em português 
deve-se á prestigiosa Editorial 
Enciclopédia, Lda, de Li~boa. 

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.aior circula­
ç;io no concelho e tàra dele. -----···-----

NA fregui:sia de Redinha 
(Pombal) fale-:eu, com 103 

anos, Manuel Cordeiro, que dias 
antes ainda trabalhava no cam­
po. 

UM pavoroso incêndio, em 
Famalicão, destruiu seis 

moradias e uma criança esteve 
em riscos de morrer carboniza­
da. 

O Presidente Vargas esco­
lheu o dia 2 de Dezembro 

para a realização de eleições ge­
rais no Brasil. 

A Holanda está a organizar 
um exército de 200.000 

homens p:ira combater o Japãu. 
V ÃC? ser distrib_uídos, pelos 

pa1ses que estiveram ocu­
pados pelos alcmãis, géneros ali­
menticios no valnr de 2 50 mi­
lhões de dólares. ----···----

.Pedido aos snrs. 
assinantes 

A todos os que se acham em 
atrazo no pagamento e.las suas 
assinaturas, pedimos o favor c.le 
nos mandar sem demora as im­
portancias vencidas, o que muito 
agradecemos- porque te­
mos de fazei• eomp1•as 
a dinlleh•o e o papel, 
tintas, c•te._ eomo ésa­
bido~ estão e arís­
simos. 

As despesas de cobrança são 
pesadas e, se t~rnos c.le mandar o 
recibo á cobrança mais de uma 
vez, .º dinheiro fica todo pelo 
correio. 

Por iss0, snrs. assinantes em 
atrazo, mandem-nos, por favor, 
os seus débitos, que hoje os en­
cargos para se sustentar um jor­
nal são abatedores. -----···-------
Dr. AhneidaGomes 

Medico 
Consulta das IO às 12 horas 

·Rua r.9 de Dezerr.bro 

O meu postal 

... Entrará Ela na lista dos 
doentes que a guerra criou? 

-Recebi uma carta que 
mão feminina assinou e teve a 
coragem de afirmar que tem 
horror á velhice. 

Viuva e rica, olhando, da 
sua varanda florida e alegre, a 
imensidade atlantica que parece 
namorá-la, ela luta consigo 
mesmo e não sabe dar á alma 
alentos de vida sã, parn um ba­
nho de calmaria. 

=Senhora minha:- Quando 
se quér, o espírito não enve­
lhéce. E' necessário educar a 
a vontade. Não digo que seja, 
de futuro, uma voluntariosa: 
mas, sem ares sequér de a im­
pressionar m::ilévol::imente, quéro 
afirmar-lhe que a fé e a esperan­
ç1t são duas virtudes que andam 
sempre ligadas e enchem ~e luz 
a esteira do ·nosso peregnno e 
aoitado concursJ na vid:i. SJiba 
c~nter-se adentro da lei natural. 

Pobre duma alma insatis­
feita! Não deve caber no mun· 
dl).-Vou d,u-lhe um conselho 
salutar e, afirmá-lo, o melhor 
penhor de estima. 

-Comêr metade, dar o res­
to aos pobres e rir quatro vezes 
mais. Se assim fizer, tenho a 
cer tez.l que sua alma não mais 
se ensombrará. 

·c:urisfa. 

Festas da Vila 
Está difinitivamente assente 

para breve a abertura do bazJr 
de prendJs, em beneficio das fes­
tas da vila, a realizar nos dias I 3, 
14 e 15 de Agosto. 

Já estão contratadas 3 bandas 
de musica, entre elas a dos nos­
sos Bombeiros Voluntários. 

-----···,-----
Uartões de visita 
Fazem -se nesta redacção. 
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({Os Nossos Filhos,, 
Recebemos o n.º 3 6 desta im, 

portante revista para os pais, res­
peitante ao rnez de MAIO, pro· 
priedade da Editorial Os Nossos 
Filhos, Lda, a unica revista nes. 
te género que se publica em 
Portugal-mens~rio de puericul­
tura, enfermagem, psicologia, e­
ducação, vida escolar, literatura, 
moda infantil, etc., a qual se pu­
blica em Lisboa no dia l de ca­
da mez. 

Distribuidores exclusivos, Li­
vr Jria Bertrand; e é directora da 
importante revista a Ex.ma Sr.a 
D. Maria Lucia. 

Agradecetr.os o exemplar re· 
cebido. 

VOGA 
REVISTA PORTUGUESA PARA TODOS 

A única no 1émo ~ne ~e JDàlica em ror1u111 
DIRECTORA 

Deolinda de Sousa Gomes 
Realização Gráfica de 

Albnto Gomes 

H.ecebemos o n. 0 19 dc~;ta uni­
ca revista no genero que se publi· 
ca em Portugal, sob a direcç:io 
da ilustre escritora D. Deolinda 
Paulo de Sousa Gomes. 

AgradecEmos o exemplar re­
c~bido. 

Numero avulso 5$00. 

IMPORTANTE:- Quando as as­
sinaturas s;io cobradas (correia), 
pela administração da VOGA, 
acrescem as de um ano, em 2.tJ>50; 
as de 6 m_eses, 2$00. 

Aln1a ~aelona~ 
Recebemos mais o n.º 54, 

1 eferrnte a Março passado, 
dêste importante crgão de pa­
triot.is e de homens de ideias, 
que ha anos se publica em Lis­
boa, sob a direcçao do seu fun­
dador e proprietario snr. José 
Luiz dos Santos Rom~o. 

Agradecemos o exemplar re· 
cebido. 

«O Vontt•lbolnte)> 
Recebemos também o n.º 

) 16, dêste importante jornal, o~· 
gão defensor e guia dos contn­
buintes. 
«Gazeta das A.Ideias• 

Recebemos o n.º 2062, des­
ta importante revista quinzenal 
de propaganda agricola1 respei­
tante ao mes de Maio, que 
se publica no Porto e tem a sua 
Redacção e Administração na 
Avenida dos Aliados 66. 

Agrndecemos. 

-----···-----
los nossos assinantes 

Avisamos os nossos presa­
dos assinantes de que vamos 
proceder ao serviço de cobrança 
da assinatura respeitante ao r.º 
semestre. 

Lembramos que o não pron­
to pagamento acarreta-nos des­
pesas avultadas, que pesam sem­
pre a pequena imprensa e por is­
so o devem fazer logo que lhe5 
seja apresentado o competente 
recibo pelo encarregado. 

Para os que assim o fizerem · 
dentro desta compreensão, os nos· 
sos agradecimentos. -----···-----

1' ga1•otada 
Chamamos a atençao da G. 

N. Republicana, para o facto de 
quasi diariamente encontrarmos 
nos principais largos e ruas da 
vila, a «garotada» em grande 
actividade. 

Uns, jogando o e futebol• na 
estrada (onde transitam veículos), 
outros atirando pedras, sem se 
preocuparem com os transeuntes. 

Para estes abusos, chamamos 
a atenção da G. N. R. a-fim-de 
lhes rôr côbro. 

Original 
Por absoluta falta de espaço, 

deixamos de publicar a interes­
sante Carta de Fão e outro ori­
gina! intitulado:-f untepoa e as 
suas aspirações,assinado por Zefiro. 

Que nos desculpem os stus 
autores. 

18 de Junho dê lô'15 

l
j . Honrou-nos sobremodo com 

a sua visita, para nós muito gra­
ta e cativante, esta revista men-

1 sal de divulgaç:io e cultura, ao 
serviço da cidade do Pôrto e do 
seu progresso. 

E' proficientemente dirigida pe­
lo sr. dr. A. de Magalhaes Basto, 
figura de superior relêvo nas le­
tras; arqueólogo e histori<\,;rafo 
distinto 

O Tripeiro é a sequênci:1 do 
antigo periódico que veio á pu­
blicidade em r de Julho de 1908, 
hasteando a divisa:-Do Purto e 
pelo Pôrto; e continuará a hasteá­
-la, senllo, como outrora, o re­
positório de noticias portucalen­
ses e do termo do Pôrto, no seu 
âmbito geoeráfico e histórico. 

O seu primeiro número, apre· 
sema·se belamente colaborado, 
com numerosas ilustrações no 
texto e rnvolto numa artística e 
sugestiva cJpa. 

V Tripeiro custa, por cada 4 
n.º', 2omoo, ou 5 escudos por 
cada n. 0 avulso. 

Gratos pela sua oferta. .•. 
U HA.V.l.LDl·~u 

EM REGIME OE 
VENDA LIVRE 

A Intendência Geral dos 
Abastecimentos comunicou à Im· 
prensa a seguinte informação: 

O bacalhau manter-se-á em 
regime de venda livre durJnte os 
futuros mêses de Junho, Julho, 
Agosto e Setembro. 

·•··-----
'l,ransferenela 
Desta comarcn, para a de 

Braga, acaba de ser tranferido o 
sr. Francisco dos Santos Garcia, 
antigo oficial de diligências e cu­
jo lugar vinha exercendo com 
as melhores referencias d:::>s seus 
superiores hierarquicos. -----···-----

Feh•a .. O(JOlar 
Na capital, continua aberta a 

«Feira Popular», organização do 
grande diário O Século, e que 
tem sidG uma das Jtracções prin • 
cipais do povo lisboeta. 



.-O ESPOZE~DEl\TSE» 18 de Junho de 19.t:i 

(jm Seguro de fi:ra~a 
A e VOGA > revista portuguesa 

para todos oferece um Stguro gra· 
tuito contra acidentes pessoais a to­
dos O'.J assinantes rk um ano de (I) 
numtros, Esc. 6o{Joo). 

Só gosam dêste jrevil1gio as as­
sinaturas feitas dírectammte à admi­
t1'a{ãO da «VOGA:., Estrada de 
Em.fica, 670'- Lisboa. 

A e VOGA•, ; como os nossos 
leitores sabem, ttma revista única no 
género q11e se tdita em Fortugal. Mo- , 
dás, arte, cinema, passatempos, con· 1 
tos infantis, bordados, novelas, con· 
selhos úteis, poesia, reportagem, figu­
rinos, etc., rtc., rtcluiam as sua$ 52 
pág-;11as, dignas de serem lidas com 
atenção e apreço. 

A a VOGA» i a unica revista 
que em Po1·t11gal oferece aos seus as­
sinantes tão 11til e agradável vanta· 
gem. 

UM SEGURO DE GRAÇA 
f eito por intermédio da 
Companhia de Seguros 

A l\I U N DIA L _____ ... ___ _ 
Amanha, á tarde e â noite, 

é t xibido o formidável filme: 

O meu mundo és tu! 
urn filme extraído de um roman­
ce de dôces ilusões, vencido pela 
verdade brutal da vida e 

OS ESTAROLAS EM BOLANDAS 
um filme cómico com os três 
nielhores cómicos do cinema. ------···---

-----····Gml----
,Joel de ~1.agalhães 

MÉDlCO 

Em Espozende das 9 ás 12 
e em Fão das 14 ás IS 

e meia horas -----····------
Tank o melhor 

enxugad?r 
para escrt­

tório- Prático, Elegante e sobre-
tudo económico. 

Vende-se nesta Tipografia. 

=======================-=============·:....::~ 

Srs. ·Lavradores: 
As vossas terras estão cansadas. .E' preciso melhorá-las. 
Empregai para isso a 

ACTIVINA 
Não hesiteis ! 

ª ACTIVINA 
é o melhor correctivo <lgricol::i; útil 
para tôdas as culturas. 

Quereis, sem dúvida, obter dos vossos batatais 
os melhores resultados ! ... 

Empregai, entao, na sua cultura 

Activina 
AGENTE NOS CONCELHOS DE POVOA DE VARZIM, VILA DO CONDE E ESPOZENDE 

Ll.NH~RES & fi.,ILHOS, 1 .• da 

POVOA DE VARZIM 

·······••••t•••••••••••j•9J • • • 
: ~lloln ltral lnglrJa : • • ta llOV~f, VII f,fNBffll LIBITEH • 

8 PAOUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA • ! Para os portos do Brazil e Rio da Prata ! 
8 (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, • 

Intermedial'ia e Terceira classe. : 
1) Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.• cl11s!c ~!!Colher os beli-

ches á víst~ J ,,~ ph•lta~ rio; ,~ 11 ~ t~;, .\1 \.; P.\l~I\ [:)$() RECOMMENDA- • 
• MOS TODA A A~TEClPAÇÃO. • 

f)frigfr tt1H 1L"l.i1:n,; riqe'1te~ tt!J nnrtP le Po1·tn 1pl~ · • 

~.A.X"r ~ C::C>. • 
G 19, llUA DO l~FANTE o. llE~l\lQU~.--PORTO • 

t8 ou aos seus c01·respondentes nas p1·ouincitls. : 

•••••••••••••••••••••••••• 
Lacre, tinta, lapis, gomarábica, aparos, penas, lousas, 

giz, papel em todos os gostos e qualidades-vende-se nes­
ta Tipografia. 


